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TERMO DE REFERÊNCIA
PROVISÓRIO

SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO DESTINADA AOS SERVIDORES PÚBLICOS ESTADUAIS EM: DEFINIÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DE INDICADORES; GESTÃO ESTRATÉGICA COM O USO DO BALANCED SCORECARD; GERENCIAMENTO DE PROJETOS E GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS.
1. CONTEXTO DOS SERVIÇOS

O Governo do Estado do Tocantins negociou um contrato de empréstimo com o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), para financiamento da execução do Projeto de Desenvolvimento Regional Integrado e Sustentável do Tocantins (PDRIS). O referido Projeto tem como executores a Secretaria do Planejamento e Orçamento (SEPLAN), o Departamento de Estradas e Rodagens do Estado do Tocantins (DERTINS), a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), a Secretaria da Educação (SEDUC), a Secretaria da Agricultura e Pecuária (SEAGRO) e Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS). A coordenação geral deste está a cargo da Diretoria da Unidade de Gerenciamento Administrativo do PDRIS UGP-PDRIS.

O Projeto tem por objetivo fomentar o melhoramento da eficácia do transporte rodoviário e a eficiência de um conjunto selecionado de serviços público em apoio a um desenvolvimento integrado e territorialmente equilibrado do Estado e tem como componentes: (i) o melhoramento integrado da eficácia do transporte; e (ii) o melhoramento da eficiência dos serviços públicos numa seleção de serviços públicos.

No Melhoramento Integrado da Eficácia do Transporte, que atuará da ponta da fronteira agrícola nas regiões rurais do Tocantins para melhorar acessibilidade até os principais corredores logísticos do país para escoamento das produções: (i) melhoramento do acesso para populações rurais a serviços, trabalhos e mercados pela eliminação de pontos críticos nas redes municipais através da construção de obras hidráulicas na parte oeste do Estado, em linha com os sucessos do PDRS no leste do Estado; (ii) rejuvenescimento e melhoramento da eficiência do gerenciamento da malha rodoviária estadual pavimentada através da implementação de contratos CREMA sobre aproximadamente 1.600 km de rodovias estaduais; (iii) melhoramento das condições de transporte na rede estadual e da segurança rodoviária nas estradas estaduais não pavimentadas  através de eliminação de pontos críticos pela construção de obras hidráulicas no lugar de pontes estreitas existentes e pavimentação de trechos permitindo fechar a malha e melhorar a logística do Estado; e (iv) melhoramento da capacidade de planejamento e gerenciamento do transporte e da logística, incluindo nos seus aspectos de segurança, no Estado através de apoio institucional.

No Melhoramento da Eficiência dos Serviços Públicos numa Seleção de Serviços Públicos objetiva-se fomentar um desenvolvimento local inclusive e um crescimento sustentável e providenciar melhor serviços aos usuários numa seleção de serviços públicos: (i) modernização da administração via a introdução de uma cultura de gerenciamento por resultados, a descentralização e a otimização do uso da terra; (ii) apoio ao desenvolvimento da produção local, principalmente, através do desenvolvimento de projetos pilotos de capacitação, infraestrutura e cadeia de produção; (iii) melhoramento do gerenciamento do meio ambiental e desenvolvimento rural em articulação com os outros componentes e o GEF nas áreas do melhoramento do licenciamento, da proteção da biodiversidade e da gestão dos recursos hídricos; e (iv) melhoramento da qualidade na educação  via a implementação de sistemas de informação e gerenciamento, capacitação e apoio a populações frágeis.

Quanto ao o componente de melhoramento da qualidade dos serviços públicos numa seleção de serviços públicos, com o subcomponente de modernização da administração/melhoramento da gestão pública, o Governo do Tocantins pretende através do PDRIS: (i) introduzir a cultura da gestão por resultados com a finalidade de melhorar a eficiência na entrega dos serviços públicos aos cidadãos por meio da implantação da gestão para resultados em  órgãos da administração direta e indireta, utilizando-se de ferramenta que traduza os objetivos estratégicos do Governo do Estado do Tocantins com foco no Mapa Estratégico, de forma a proporcionar um marco coerente para a melhoria dos seus processos de trabalho por meio do estabelecimento e contratualização de resultados, mecanismo e sistemática de acompanhamento de indicadores e suas respectivas metas e disseminação da metodologia de gerenciamento de projetos.

A Gerência de Gestão para Resultados – GGPR foi instituída no âmbito da SEPLAN e publicada no Diário Oficial nº 3.974 de 03 de outubro de 2013. Atualmente é Gerência subordinada à Diretoria de Planejamento da SEPLAN – TO.

Compete a esta gerência coordenar a implantação da Gestão para Resultados, bem como, desenvolver e implantar modelos de monitoramento, formulação de indicadores e avaliação de resultados de planejamento governamental, relacionados à gestão estratégica; acompanhar, por meio de indicadores pré-estabelecidos, os resultados alcançados conforme contratualização nos painéis de contribuições dos órgãos; realizar, periodicamente, reuniões de análise estratégica visando avaliar e acompanhar os resultados contratualizados; acompanhar as áreas de resultado do mapa estratégico, bem como seus objetivos; acompanhar e controlar os resultados inerentes aos Compromissos de Resultados; gerenciar o portfólio de projetos estratégicos; identificar e disponibilizar as melhores práticas e padrões de gerenciamento de portfólio, programas e projetos; buscar promover o alinhamento do portfólio com a estratégia governamental; emitir pareceres com recomendações técnicas ou tomar outras medidas conforme a necessidade, para minimizar desvios na execução dos projetos estratégicos.

A moderna administração pública tem se fundamentado na profissionalização e na valorização do servidor público, como mola mestra para a viabilização dos papeis inerentes ao Estado de formulador e executor de políticas públicas, regulador e articulador junto aos agentes econômicos, sociais e políticos, direcionados para a excelência da prestação de serviços públicos, ao menor custo possível. Os servidores são, pois, efetivos pilares deste processo de mudança, que exige uma imensa atenção à gestão de pessoas, a qual deve ser baseada em um novo sistema que seja dinâmico para absorver as permanentes mudanças nas demandas da sociedade e de outros órgãos governamentais e, simultaneamente, ser capaz de preservar os valores permanentes que protegem o interesse público.

Nesse contexto, o Governo do Tocantins visa estabelecer uma cultura de gestão onde se busca estabelecer estratégias capazes de alcançar resultados desejados pela sociedade em termos de políticas públicas, por meio da utilização dos recursos públicos de modo eficiente, eficaz e efetivo.

Frente a esse desafio, a capacitação dos servidores nos fundamentos necessários a incorporação dessa cultura de gestão a suas rotinas de trabalho torna-se um fator crítico para o sucesso da implementação dessas novas práticas de gestão.

Dentre os fundamentos mencionados, destacam-se aqueles que podem colaborar diretamente para o atendimento da necessidade que o Estado tem de elaborar, acompanhar e avaliar projetos padronizados, inclusive com a utilização de indicadores de desempenho institucional, de modo a assegurar que os recursos disponíveis sejam alocados de maneira mais eficiente e eficaz. Portanto, torna-se evidente a imprescindibilidade de cursos nas áreas de “Definição, Avaliação e Monitoramento de Indicadores”; “Gestão Estratégica com o uso do Balanced Scorecard” e “Gerenciamento de Projetos”.

Outras capacitações que podem contribuir consubstancialmente com o alcance de resultados e metas são aquelas destinadas ao gerenciamento de RH e Gestão de Pessoas, haja vista ser notório e já registrado que uma das grandes fraquezas dos órgãos da administração são as falhas na gestão dos recursos humanos que estas possuem.

2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA



Considerando que os serviços a serem contratados visam promover a capacitação dos servidores públicos das áreas de Planejamento do Estado do Tocantins, a área de abrangência são os órgãos da administração pública estadual em sua totalidade.



As capacitações destinar-se-ão aos servidores lotados nas Assessorias de Planejamento – ASTEPs e nos Departamentos de Recursos Humanos dos órgãos da Administração Pública Estadual.

3. OBJETIVOS DOS SERVIÇOS

3.1 Objetivo Geral

O objetivo desta contratação de prestação de serviços é promover a capacitação dos servidores das ASTEPs nas áreas de: Definição, Avaliação e Monitoramento de Indicadores; Gestão Estratégica com o uso do Balanced Scorecard e Gerenciamento de Projetos, a ser promovido por instituição de ensino, a qual visa o desenvolvimento e disseminação do pensamento estratégico do Estado. Além disso, capacitar os técnicos envolvidos nas atividades de Recursos Humanos com os mais diversos cursos nas áreas de RH e gestão de pessoas.
3.2 Objetivos Específicos

Capacitar servidores públicos estaduais objetivando o desenvolvimento da capacidade profissional, através da apropriação de novos conhecimentos que venham a contribuir para uma atuação desses servidores como agentes de mudanças na elaboração de projetos, formando um grupo especializado e atuante na gestão governamental do Estado do Tocantins.

· Capacitar 50 (cinquenta) servidores em Definição, Avaliação e Monitoramento de Indicadores; Gestão Estratégica com o uso do Balanced Scorecard e Gerenciamento de Projetos;
· Capacitar 360 (trezentos e sessenta) servidores em cursos de Recursos Humanos e gerenciamento de pessoas.

4. ATIVIDADE A SEREM DESENVOLVIDAS E PRODUTOS A SEREM ENTREGUES

4.1. Atividades a serem desenvolvidas

Para o alcance dos objetivos acima descritos, a consultoria deverá desenvolver as seguintes atividades:

Em atendimento às temáticas de Definição, Avaliação e Monitoramento de Indicadores; Gestão Estratégica com o uso do Balanced Scorecard e Gerenciamento de Projetos; Recursos Humanos e gerenciamento de pessoas:
· Documento de planejamento e programação dos cursos e Ementas dos cursos; 

· Apostilas e demais materiais a serem utilizados durante a execução dos cursos;

· Realização dos Cursos seguido por Relatório de execução dos cursos; e

· Emissão dos certificados de participação, conclusão e aproveitamento dos cursos.
4.2. Descrição dos Produtos

No decorrer dos trabalhos, a empresa deverá desenvolver e apresentar os seguintes produtos:

[1] Documento de planejamento e programação dos cursos e Ementas dos cursos. Refere-se à preparação do plano geral de trabalho contendo a descrição detalhada dos produtos, ementas dos conteúdos a serem abordados, metodologia utilizada para desenvolvimento do trabalho, estratégia de execução dos serviços e resultados esperados, devidamente acordado com o contratante e o coordenador dos trabalhos de treinamento, bem como um fluxograma de ações para as diferentes etapas do trabalho, acompanhados de cronograma de execução e outras informações pertinentes.
[2] Apostilas e demais materiais a serem utilizados durante a execução dos cursos. Devem conter todo o conteúdo programático de forma clara e de fácil entendimento e utilização. Cada curso deverá ter seu conteúdo desenvolvido de acordo com o quadro de capacidades a serem desenvolvidas (Anexos I e II). Antes de ser reproduzido deverá receber aprovação da coordenação do trabalho.
[3] Realização dos cursos seguido por Relatório de execução dos cursos. Os cursos deverão ser ministrados da metodologia de ensino presencial, sendo vedado o ensino à distância, mas possível, a realização de atividades remotas. As aulas a serem ministradas deverão acontecer em território tocantinense. Para aprovação do Produto ao final de cada curo deverá ser emitido Relatório de execução dos cursos onde deverá conter a descrição das atividades realizadas durante o curso, período de realização, resultados de avaliação qualitativa acerca do curso por parte dos participantes, aproveitamento e assiduidade dos participantes, bem como qualquer alteração na rotina ou metodologia prevista para a capacitação.
[4] Emissão de certificados de participação, conclusão e aproveitamento dos cursos. Certificação no final dos cursos de aperfeiçoamento, para alunos com frequência mínima de 75% e avaliação com nota mínima de 70 pontos. Devem ser entregues à coordenação dos trabalhos contendo a identificação do curso e do servidor que concluiu as atividades de acordo com os critérios de participação e avaliação. Deve constar número de registro de certificação, curta ementa do curso, carga horária e período de realização.

4.3. Forma de Apresentação dos Produtos

Todos os documentos deverão ser escritos em língua portuguesa e entregues em três vias originais, impressas em qualidade "Laser print" ou similar, em papel formato A4, de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (NBR 14724:2002). Os documentos também deverão ser entregues em uma via em meio digital (CD-ROM ou DVD) em formato MS WORD e outra em formato PDF.

5. CUSTOS, PRAZOS, PAGAMENTOS E CRONOGRAMA DE ENTREGA DE PRODUTOS.

5.1 Custos de execução dos serviços

Todas as despesas com deslocamento, locação de veículos, hospedagem, alimentação, comunicação e impressão de relatórios e participação em toda e qualquer atividade, bem como de reuniões e serviços de terceiros necessários à prestação dos trabalhos aqui descritos, deverão ser incluídos em seu orçamento (proposta de preços).

5.2. Prazo, Produtos e Cronograma de Pagamentos.

A duração prevista para os trabalhos é de até 180 (noventa) dias corridos, contados a partir da assinatura do contrato correspondente. As atividades serão distribuídas conforme estabelecido no plano de trabalho a ser apresentado pelo contratado e aprovado pela contratante.

5.3. Cronograma das atividades/produtos a serem desenvolvidos

As atividades serão realizadas conforme tabela abaixo ou mediante proposta do contratado e aprovado pelo o contratante. 

	ATIVIDADES/PRODUTOS
	MÊS I
	MÊS II
	MÊS III
	MÊS IV
	MÊS V
	MÊS VI

	
	dias
	dias
	dias
	dias
	dias
	dias

	
	15
	30
	45
	60
	75
	90
	105
	120
	135
	150
	165
	180

	Documentos de planejamento e programação do curso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apostilas e demais materiais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realização dos cursos seguido por Relatório de execução dos cursos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Emissão de certificados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


5.4. Cronograma dos pagamentos dos Produtos

Os pagamentos serão efetuados após a entrega de relatório e aprovação das atividades da seguinte forma:

	Dias
	Produtos
	% de pagamento

	30 dias
	Validação e Entrega do 1º
	15% do montante

	60 dias
	Validação e Entrega do 2º
	25% do montante

	165 dias
	Validação e Entrega do 3º 
	40% do montante

	180 dias
	Validação e Entrega do 4º
	20% do montante


As datas acima descritas são uma previsão para o desenvolvimento e entrega dos trabalhos. Contudo, o consultor poderá antecipar a entrega dos produtos e obterá o respectivo pagamento, após aprovação do coordenador do Projeto.

6. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

6.1 Da empresa ou consórcio de empresas

A empresa consultora ou consórcio de empresas deverá apresentar documentos que comprovem a capacidade da empresa, comprovando a experiência na execução de serviços similares aos propostos neste TdR, e em especial, comprovação de Conhecimentos e Expertise na condução de capacitações específicas. A empresa deverá ter no mínimo três anos de experiência comprovada nesta área de conhecimento.

A execução dos trabalhos previstos neste TdR – Termo de Referência – não implica em qualquer relação de emprego ou vínculo trabalhista, sendo, portanto, regido sem subordinação jurídica, conforme prevê o parágrafo 9º do Art. 4º do Decreto nº 5.151/2004.
6.2 Da equipe técnica

A Consultora deverá propor a constituição de uma equipe-chave composta de profissionais que tenham experiência comprovada nas questões abrangidas pelo escopo, amplo conhecimento do tema específico e como se dará a participação da equipe do Estado no trabalho. As especialidades requeridas para esta equipe-chave são:

a) Cargo K-1: Coordenador Geral: curso superior completo, em qualquer área de formação, devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação e Pós-Graduação, preferencialmente em áreas ligadas à Administração ou Administração Pública, com experiência comprovada na área requerida pelos serviços a serem contratados.
b) Cargo K-2: Especialista em Definição, Avaliação e Monitoramento de Indicadores: Curso Superior Completo, devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação em áreas ligadas à Administração ou Administração Pública, com experiência comprovada na área requerida pelos serviços a serem contratados, com experiência em ministrar o conteúdo referente à Definição, avaliação e monitoramento de indicadores. 

c) Cargo K-3: Especialista em Gestão Estratégica com o uso do Balanced Scorecard e Gerenciamento de Projetos: Curso Superior Completo, devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação em áreas ligadas à Administração ou Administração Pública, com experiência comprovada na área requerida pelos serviços a serem contratados, com conhecimento sobre a metodologia e ferramentas do Balanced Scorecard e em gerenciamento de projetos.

d) Cargo K-4: Especialista em Recursos Humanos: Curso Superior Completo, devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação em áreas ligadas à Administração ou Administração Pública, com experiência comprovada na área requerida pelos serviços a serem contratados, com experiência em sala de aula nas temáticas relacionadas à Gestão de Recursos Humanos.

A Consultora deverá apresentar ainda, uma equipe administrativa, com Secretária e Motorista, as quais darão suporte à equipe técnica.
8. COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS

Os serviços da consultoria serão acompanhados e supervisionados pela Gerência de Gestão para Resultados e pela Diretoria de Planejamento da SEPLAN, com apoio técnico das equipes setoriais de governo.

O Coordenador Geral da Licitante se reportará tecnicamente a um Coordenador Geral da SEPLAN/Diretoria de Planejamento e administrativamente à Unidade de Gerenciamento do Projeto, UGP/PDRIS, na Diretoria Geral de Assuntos Estratégicos. O Coordenador Geral da SEPLAN contará também com um coordenador setorial, das Instituições Participantes, para assegurar o treinamento e transferência de tecnologia, a integração das Equipes, Consultoria e demais atividades desenvolvidas no PDRIS.

O Coordenador Geral da SEPLAN emitirá parecer técnico de análise e acompanhamento das atividades realizadas e dos produtos recebidos da Consultora e demais ações previstas neste TdR, podendo solicitar revisão, reelaboração dos produtos ou demais correções que julgar necessárias para o pleno atendimento das especificações contidas neste termo de referência.
Palmas, 21 de Dezembro de 2015. 
ANEXO I – CURSOS A SEREM MINISTRADOS AOS ASSESSORES DE PLANEJAMENTO E TÉCNICOS DAS ÁREAS AFINS
	CURSO 1 - DEFINIÇÃO, ELABORAÇÃO, AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DE INDICADORES

	Capacidade desenvolvida
	Carga Horária
	Quantidade de Servidores
	Principais Tópicos

	Elaborar indicadores de desempenho;

Orientar e criticar a mensuração de indicadores; e

Analisar a evolução da mensuração de indicadores e seu impacto no desempenho na ação de governo.
	40 H
	50
	· Avaliação de desempenho como instrumento para sustentabilidade organizacional;

· Gestão de processos, programas e políticas públicas utilizando Indicadores;

· Conceituação, caracterização e classificação de indicadores;

· Construção de indicadores de desempenho e sua utilização na gestão estratégica;

· Elaboração de indicadores de eficiência, eficácia e efetividade;

· Uso de indicadores no monitoramento e avaliação de desempenho organizacional;

· Estabelecimento de metas de desempenho; 

· Elaboração de Painel de Indicadores e de Plano de Implementação dos Indicadores de Desempenho; e

· Análise simplificada e estudos de caso.

	CURSO 2 - GESTÃO ESTRATÉGICA COM USO DO BSC

	Capacidade desenvolvida
	Carga Horária
	Quantidade de Servidores
	Principais Tópicos

	Definir os principais aspectos conceituais do planejamento e da gestão estratégica;

Descrever as principais etapas para a estruturação do planejamento estratégico institucional;

Organizar os principais elementos do referencial estratégico;

Contribuir de forma criativa para a potencialização dos planos estratégicos e dos processos decisórios em sua organização;

Capacitar servidores para a elaboração, implementação, monitoramento e avaliação do planejamento estratégico organizacional, considerando a Análise SWOT, os fundamentos do Método Balanced Scorecard e a elaboração e acompanhamento dos indicadores e metas.


	21 H
	50
	· Conceitos de estratégia e os instrumentos para sua formulação;

· Conceitos de formulação da estratégica a partir do (BSC): Mapa Estratégico, Indicadores, Metas, Iniciativas Estratégicas; Monitoramento e Aprendizagem da estratégia; Estratégia e Orçamento; Conceitos de missão, visão, análise e ambiente; PMDI e Conceito de polícas públicas; Formas de estruturação do mapa estratégico e PMDI.



	CURSO 3 - GERENCIAMENTO DE PROJETOS

	Capacidade desenvolvida
	Carga Horária
	Quantidade de Servidores
	Principais Tópicos

	 Identificar os conceitos envolvidos na gestão de projetos;

Diferenciar as principais abordagens metodológicas em gestão de projetos;

Organizar o plano do projeto conforme as recomendações técnicas de gerenciamento de projetos;

Delinear requisitos para coordenação integrada de pessoas e recursos necessários a execução dos projetos de forma a garantir a qualidade das entregas;

Utilizar o monitoramento e controle de projetos em situações adversas; e

Identificar as atividades relacionadas ao encerramento do projeto


	32 H
	50
	· Fundamentos Básicos: Diagnóstico, Estruturação Estratégica do Projeto, Estruturação Operacional do Projeto e  Gestão para Resultados;

· Fundamentos, administração de projetos; os processos de gestão de projetos e os fatores críticos de sucesso;

· Valor estratégico;

· O PMI e as melhores práticas;

· Ciclo de vida de projetos;
· Divisão por processos;

· Gerência: de Escopo, de Tempo, de Custos, de Qualidade, de Recursos Humanos, de Comunicação, de Riscos, de Aquisições;

· O gerenciamento da interface de programas; A análise do portifólio de projetos e programas e a condução estratégica;

· Maturidade em GP e PMO: a função do escritório de projetos na organização; o pool de recursos. Ferramentas de elaboração e avaliação de projetos. Metodologias de registro e prestação de contas


Obs: Os participantes serão capacitados de acordo com o perfil e atuação para cada curso.

ANEXO II – CURSOS A SEREM MINISTRADOS AOS TÉCNICOS DA ÁREA DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS DA SECAD E OS SETORIAIS DE RH DOS ÓRGÃOS 

	Curso
	Carga Horaria
	Qtde servidores
	Principais Temas

	Gestão de pessoas: fundamentos e tendências
	20h
	40
	· Noções sobre Gestão de Pessoas;

· Sistemas, pressupostos, problemas e desafios da gestão de pessoas na área pública;
· Gestão Estratégica de Pessoas
· Mecanismos e instrumentos da gestão estratégica de pessoas
· Mudanças no mundo do trabalho: Perfil do Servidor e a nova área de Gestão de Pessoas
· A aplicação e integração do modelo de gestão de pessoas nos processos de planejamento de força de trabalho, recrutamento e seleção de pessoas, capacitação, remuneração e gestão do desempenho.
· Relações entre estratégia organizacional, capacitação e desenvolvimento profissional e desempenho

	Gestão Estratégica de Pessoas e Planos de Carreiras
	20
	40
	· Gestão estratégica de pessoas: a gestão de pessoas como parte integrante do planejamento estratégico das instituições públicas;

· gestão de pessoas por competências: etapas, avaliação de desempenho, planos de capacitação e remuneração;

· planos de carreira e remuneração: histórico, sistema atual e diretrizes para um novo plano de carreiras e remuneração.

	Gestão por Competências
	20
	40
	· A noção de competência, dimensões da competência individual: conhecimentos, habilidades e atitudes; competências por escalas de complexidade;

· Da competência individual à competência coletiva

· A competência nos diferentes níveis organizacionais

· Principais tipologias de competência: organizacionais e individuais

· Interações dos modelos de gestão por competências e gestão por resultados

· A aplicação e integração do modelo de gestão por competências nos processos de planejamento de força de trabalho, recrutamento e seleção de pessoas, capacitação, remuneração e gestão do desempenho

· Relações entre estratégia organizacional, capacitação e desenvolvimento profissional e desempenho

· Planejamento do mapeamento de competências e descrição de métodos e técnicas considerando o contexto organizacional

· Definição do mapeamento de competências no setor público: por processo, por posto de trabalho, por cargo/função, etc.

· Principais desafios e estratégias para a superação dos mesmos na implementação do modelo de gestão por competências

	A Previdência Social dos Servidores Públicos: regime próprio e regime de previdência
	20
	40
	· Os regimes de previdência social do servidor público

· A evolução da previdência social do servidor público por meio de suas normas constitucionais, legais e infra legais.

· A concessão de benefícios pelo regime próprio: aposentadorias e pensões

· O regime de previdência complementar do servidor público

	Oficina de desenvolvimento de Equipes
	20
	40
	· A equipe no contexto organizacional

· Caracterização de equipe de trabalho

· Processos da equipe de trabalho

· O papel do líder no desenvolvimento da equipe

· Plano de desenvolvimento da equipe

	Programa de Desenvolvimento de Gerentes Operacionais (PDGO)
	64
	40
	· Administração Pública e o Contexto Institucional Contemporâneo;
· Planejamento e Gestão Organizacional 
· Gestão de Processos 
· Gestão de Recursos

	A Gerência e Seus Desafios
	20
	40
	· Funções e papéis gerenciais

· Estruturas e dinâmicas organizacionais
· Ferramentas gerenciais

	Papel do Gerente na Gestão do Desempenho de Equipe
	20
	40
	· Visão geral da abordagem de gestão do desempenho de pessoas

· O contrato de desempenho

· O papel motivador da gestão de desempenho

· Estilos de gestão do desempenho

· O papel confrontador da gestão de desempenho

	Gestão, Análise e Melhoria de Processos
	40
	40
	· Introdução e conceitos básicos 
· Como gerir e melhorar processos
· Critérios para mapeamento e modelagem
· Definir e planejar indicadores estratégicos
· Ferramentas para gestão de processos
· Evolução dos Modelos de Gestão: a busca da flexibilização organizacional

· Contexto da gestão por processos, termos chave, diferenciação e alinhamento da gestão por processos

· Fundamentos da gestão por processos

· Planejamento e ferramentas para melhoria

Metodologia de Análise e Solução de Problemas
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